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RELACAÕ 
í> 

DA ENTRADA QUE FEZ 

O EXCELLENTISS1M0, E REVEREND1SSIMO SENHOR 

D.RANTONIO 
DO DESTERRO MALHEYRO 

Bifpo do Rio de Janeiro, em o primeiro dia deflc 
premente Anno de TJ47. Lnve#4a fidofiis Annos 

Bifpo do Reyno de Angola , donde por nomia-
faõ de Sua Magefiade , e Bulla Pontifícia , 

foy permutado para efla Diocefi. 

C O M a noticia de eftar nomeado 
ha mais de hum anno Bifpo dei­
ta Dioceíi, o Excelletiíílmo , e Re-

verendiílimo Senhor D. Fr. Antônio do 
Defterro , que anualmente na Cidade de 

z Lo-
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Loanda, eftava com o mefmo emprego , 
fe alvoraçaraõ os ânimos deites povos, na 
efperança de confeguirem hum Prelado, 
cheyo de tantas prendas, quantas fe con­
tem em taõ. qualificado fugeito , e recebi­
da na dica Cidade de Loanda , a mef-
ma noticia , e Bulla de permutaçaõ no'anno 
antecedente , ^determinou fua Excellencia 
Reverendifíima o feu tranfporte para efta 
Cidade , com fentimento univerfal da-
quelle Reyno , e viageando para efte por­
to , chegou a elle em o primeiro de De­
zembro de 1746. com a felicidade , que 
appeteciá a nòíTa expectativa , fazendo-fe 
efta' mais dezejada pela antecedência de 
huns triftes augurios , caufados de alguns 
dias de demora com que fua Excellencia 
Reverendifíima, excedeo o commum defta 
viagem , e por fe dizer que fua Excellen­
cia Reverendifíima , naõ podia tomar efte 
porto , o grande arTe&o do IIluftriíTimo, 
e ExcellenciíTimo Capitão General, deftas 
Capitanias, Gomes Freyre de Andrade, 
cuydou em livrar de mayor cuidado a ef­

te 
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te Povo , como também a feu dlfvelo.í 
mandando com toda a preífa, preparar 
hum Hiate , de Sua Mageftade , que fe 
achava nefte porto vindo da Corte, hum 
mez antes , e nelle fez embarcar , Jofeph 
Fernandes Pinto Alpoim Cavalheiro ProfeíTo 
na Ordem de Chrifto, Tenente General de 
Meftre de Campo, e Sargento Mòr da Ar-
telharia , e mais alguma comitiva , afim 
de que fahiíTe pela barra fora , e bufcaf-
fe as Ilhas de Maricá , onde corria voz , 
havia arribado fua Excellencia Reverendif­
íima , e que tendo feliz encontro , o hou-
veífe de tranfportar nó íhefmo Hiate , pa­
ra efta Cidade , e com effeito Surcando 
parte de algumas Ilhas , por naõ encon­
trar o navio , que procuravaõ , cuja de-
vifa o faria certo , voltou no mefmo dia 
para dentro, por achar favorável o ven­
to , e fe avaliou por apocrypha a nova , 
que na Cidade corria ; porem na fegunda 
feyra ao meyo dia , fez íinal a Fortaleza de 
Santa Cruz, para efta Cidade, de haver che­
gado à Barra fua Excellencia Reverendiffí-

3 ma, 
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má , e logo o Illuftriííimo," e Excellentiífi-
mo Governador , e Capitão General , fe 
embarcou no efcaler , e acompanhado dos 
Tenentes Generaes , foy levado ao Navio , 
e junto à Barra o tomou , afim de cum­
primentar a fua Excellencia Reverendifíi­
ma , e continuando a viagem para terra 
pelo rio afíima , concorria multidão de po : 
vo , às prayas ao fom dos beiligeros eccos 
com que as Fortalezas , e Navios , falvavaõ a 
fua Excellencia Reverendifíima, e dando 
fundo junto à. Ilha das Cobras , concor­
reu o Governador doBifpado, que anu­
almente exercia , o tonego Dõutütal Henii-
que Moreira de Carvalho , a comprimen-
tar a fua Excellencia Reverendifíima acom­
panhado do Reverendo Arcidiago, o Doutor 
Jozc de Soufa Ribeiro de Araújo , e outros 
Capirulares , que por parte do feu Cabido , 
faziaõ o mefmo obfequio , e á/íim deites co­
mo dos Miniftros , Prelados, e Nobreza, 
recebia com inexplicável benevolência , efte 
cortejo. 

E como tinha deftinado para feu a-
C po-
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jpozento interino , o Convento de S. Ben­
to , por fer filho defte grande-Patriarca, 
junto à noite , paflando-fe ao Efcaler do 
Governo, acompanhado doIlluftriíTimo, e 
Excellentiííimo General , Governador do,. 
Eifpado , Miniftros , e Conegos Capitula-, 
lares , fe recolheu ao mefmo Convento , 
no qual efteve alguns dias , recebendo os 
parabéns , que lhe rendiaõ as fuás ove­
lhas. 

Ê por fer taõ eftimavel efta chega­
da , em o dia n . do mefmo mez de De­
zembro , fe preparou , e deu principio a hu-
ma noite Ártica , na r^prezentaçaõ da O-
pera intitulada Felinto Exaltado , com exceí-
lente Muíica , e os reprezentantes efpe-
ciofamente vertidos , que no luzido das 
pedras , com que fe güarneciaó , moftravaõ 
o brilhante?defte acto , ao qual aííiftiraõ 
Suas Excellencias, Meftres de Campo, Mi­
niftros , Religioens , e Nobreza , convi­
dados pelo Doutor Juiz de Fora , que pe­
lo affeclo , e obrigação a fua Excellencia 
Reverendiííima , lhe permittiu efte obfe-

quio 



rs ; 
quio clauftral, fendo para os afíiítentes de 
contento efte agradável palTatempo - e fina­
lizada com agrandiofo pucaro de água , 
que fua Excellencia Reverendifíima oíFer-
tou ao Illuftriííimo , e Excellentifíimo Go­
vernador , e Capitão General, fe deu por 
completa a função. 

E como da fadiga da viagem , qui-
zefe fua Excellencia Reverendifíima , def-
cançar, antes de fazer a primeira entrada 
nefta Cidade, mandou tomar pofle do feu 
Bifpado , pelo Governador , que havia fi­
do delle , o Doutorai Henrique Moreyra 
de Carvalho j aíTiftindo p Illuftriííimo , e 
Excelientiílimo General, com o luzidocon-
curfo defta Cidade , e fendo precifo a fua 
Excellencia R. tomar algum remédio bran­
d o / que os Médicos, lhe applicaraõ , pa­
ra fe fegurar da indifpoíiçaõ , com que 
no mar hum difluxo o havia opprimido * 
demorou o gofto de fe fazer publico a 
efte Povo , dando-o mayor na extenfaõ 
do tempo , para que a fua entrada , fe 
houveíTe de fazer apparatofa , o que nao 

na o 
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o que nao poderia fer em breves dias > mo­
tivo porque prefinito o tempo para a entra­
da , fe formarão fete Arcos, fendo o pri­
meiro no fim da ladeira de S. Bento , por 
onde fua Excellencia R. havia de dar a fua 
entrada para a Cathedral , movidos os Co-
raçoens de feus Authores, pela efíicacia, e ro-
gativa , com que os homens de negocio , fem 
vexame do Povo, podiaõ fazer efta gr-indio-
fa oftentaçaó , na expieíTaõ com que os mo-
veo o Doucor Ouvidor Geral Manoel Ama­
ro Pena de Mefquita Pinto , que uniformes 
condefcerdecaõ à execução óo f-u empenho. 

Oito dias antes ^•srr':icipou fua Ex­
cellencia R. ao Governo , Çamera , e Ca­
bido , que no primeiro de Janeiro deter­
minava fazer a fua entrada , a qual fe eíFei-* 
tuou na maneira feguinte. 

Avifaraõ-fe pelo Doutor Vigário Ge­
ral de fua Excellencia R. e por iditaes , os 
Clérigos , e Confrarias , para quefe achaf-'' 
fem pelas duas horas da tarde , no Conve-
to de S. Bento , donde em a&o proceílio-
nal acompanhariaõ a fua Excellencia R.-pa-

A 5 ra 
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rá a fua Cathedral, e para haver de lograr-fe 
o viftofo apparato , e magnificência dos Ar­
cos , por onde fe havia fazer a ProcilTaõ, 
no mefmo dia de menhaa fe defcobrirao 
cftes primorofamente ornados , como tam­
bém as ruas , e janellas , que eftas de ricas 
tapeçarias , e aquellas de alcatifadas flores, 
que por ordem do Senado fe mandarão aílim 
preparar , faziaõ huma agradável prefpe&i-
va aos que as viao, e pelas duas horas man­
dou o Illuftriííimo , e Excellentiííimo Ge­
neral bordar as mefmas ruas com os três 
Terços pagos comandados nrejos fens M.ef» 
tres He Ca"mp^;;i^tthiTsToeÍEo^ de Soufa , 
Pedro de Azambuja Ribeiro , e André Ri­
beiro Couttinho , o dos Auxiliares, por Joaõ 

"Aries de Aguirra, e a Cavallaria , pelo feu 
Coronel Matthias de Caftro de Morais Sar­

g e n t o e Pimentel , e afíim difpofta a foi-
dadefca , junto ás três horas fahio da Ca-
za do Governo o noíTo Illuftriffimo, e Ex-
cellentifíimo Capitão fíeneral , em hum ri­
co pacabote a quatro , com dous cavalos 
àdeftra, acompanhado de huma efquadra, 

para 
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pára ò lugar do Convento de S. Bento l on­
de fe achava fua Excellencia R. e depois 
de o comprimentar , montado a cavallo , 
e acompanhado dos Tenentes Generaes, vá­
rios Oííiciaes, e da mefma efquadra, def* 
ceu a ver as ruas , e forma com que fe a-
chava a foldadefca, em cujo luzimento tan­
to fe tem empenhado o feu zelo , c achan-
do-as na regularidade das fuás ordens, fe 
recolheu novamente ao Convento a para a-
companhar a fua Excellencia R. 

Pelas 4. horas da tarde fahio da Ga­
za da Camera o Senado, com o Eftandar 
te, e por naÕ haver Al fé **'-*•>© próprio da Ci­
dade-, elegeu o mefmo Senado ao Doutor 
Ignacio Jozc da Motta Leyte , Cavalleiro 
na ordem de Chrifto , Cidadão, e Procu­
rador , que tinha fido o anno paífado pa­
ra que o levaífe , acompanhando os Cida-
doens para o lugar de S. Bento , para a af-
íiftencia defta entrada, pela participação» 
que lhe fez fua Excellencia R. e conduzido 
fua Excellencia R. para o Altar Mayor afim 
de fe praticarem as ceremonias do Ritual 

Roma-
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Romano, fe leveftio de Pontificai, e à por­
ta principal do Convento o efperou o Sena­
do , porá receber a bençaõ de fua Excel­
lencia R. onde fe achavaõ oito Cidadoens, 
para pegarem nas varas do Pallio , como 
fe lhes havia determinado , e o llluftrifíi-
irio ExcellèYiffimo General , e Senado , fe-
guiaõ proce/lionalmente afua Excellencia R. 
e porque nefta Cidade fe achava Joaò Ma-
Iheiro Reymaõ Pereyra , Fidalgo dd Caza 
de fua Magfeftade • Irmaõ de fua Excellen­
cia R. Ouve por bem o mefmo Êxcellen-
tiffimo , e ft. Senhor , que pela razaõ do 
vinculo , lhe fervifíe ác Teu Caudarario , e 
ao chapeo, Chriítovaõ Monis Barreto de 
Menezes , e na Capa Viatoria , Thomaz de 
Gouvea Couttinho , que o afieclo , e diftin-
çaó de fuás pofToas os difpos para efte em­
prego , que fua Excellencia R. lhes deftinou, 
e affim difpofta efta luftrofa entrada , che­
gou fua Excellencia R. ao primeiro Arco, 
de tao elevada altura , quanta fe compre-
hende em So. palmos , tendo 40. de largu­
ra, cujos pedeftaes , e remates fe enlaçavaó 

com 
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com efpeciofa feda de matizes , com guar-
niçoens de franjas , e galoens de prata , e 
taó cultofamente a domado , que a mefma 
natureza devia contemplar o elpeciofo' del-
le , e chegando fua Excellencia R. a efte 
maravilhofo protento , em quanto a Mufica , 
em fuaves metros , moftrava a gratulaçaó 
defte dia , em que Juno fe empenhava pe­
la felicidade , que â imitação dos Roma­
nos , em hum tal mez fe lhes profpera-
va , defciaó dous Anjos de huma r.uvem 
de taõ rara louçania , e taõ bello alinho , 
que parece o mefmo íris os produzio , e 
defcendo junro ao Palio?*, tributarão a fua 
Excellencia R. os duelos , e oblaçoens do 
feu amor. 

Em diftancia de 5o. paflbs fe havia 
formado o fecundo Arco, com naõ menos 
Arquiterura, pois tinha de elevado ço. pal­
mos , e de largura 50. taóbem de luftrozas 
fedas. Continuava o terceiro Arco , no me-
yo da rua direita , cuja conllrucçaõ podia 
compitir com huma das fetc -maravilhas d© 
Mundo , por fer toda a fua Arquitetura C o-

iinthia 
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rinthia, tendo as medidas como pedia a ar­
te , pois fe formava em quatro faces, e de 
altura levava IOÓ'. palmos , e de circunfe­
rência 50. e porque a obfequiofa demonf-
traçaõ de feus Authores, fe nao dava com­
pleta fe naõ foíTe exquifita a fua fabrica, 
cogitarão , que nos bordados , e tecidos 
de Arachne eraõ diminutos enfeites para o 
feu defempenho -, porque fò na efpeciaiida-
de da viftofa louça da índia , achavaõ ò luzi-
mento defta portentofa, e elevada machina, e 
affim todo efte excelço monte formarão deftes 
embutidos, poftos com taõ rara energia, que 
quanto mais fe ^or^mplava , mais a admi 
raçaõ crefcia , e para que efta invenção de 
Venus, e Flora , nao tiveíTe o dezar de ar-
guhida, antes que na fua formofura erefcef-
fe defta manufa-floria compofiçaõ o elogio , 
junto aos ângulos , e convexos do mefmo 
Arco , eftavaó duas fontes , que no crif-
talino deinas correntes , e fufurro , que em 
íi faziaõ attrahiaõ os paílos dos caminhan-
tes vendo-fe hum prado ameno, e delicio-
fo com viftofas flores , que Pomona pre­

para-
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parará , eftando efte jardim de Flora , or­
nado de fonoras melodias , que ao fom dos 
inftrumentos repetiaõ alegres prazeres , e 
júbilos eftimaveis, em applaufo de fua Ex­
cellencia R. fazendo-fe efta eftancia delicio-* 
fa , e peregrina , pelo. copado de huma 
parreira , que punha em mayor amenida-
de o íitio que nao havia parte nelle , que 
naõ foífe de admiração e de enveja aos Ar-
chitetos famigerados. . ^ 

Seguia-fe o quarto Arco, que tinha 
de altura 6o. palmos e 40. de largo com tan­
ta c~.-i.dura., que pareça<Neptuno fe empe­
nhou na íbrmaçaõ delí-i- t-dificio *, pois fe 
elevava em encrefpadas efpumas , forma­
das nas mais finas cambrayas , que a nature­
za creou , que matizadas eftas de igneas co­
res , e pendentes de inchadas nuvens , fe 
viaõ preciofas peças , de prata , fendo ef­
te circulo hum final da paz , que a filha de 
Thaumante , com efte Principe , felicita. 

Naõ menos engraçado fe via o 5 
Arco , que por fer de branda fera com ef-
pecialidade fe formou para hum tal dia , 

como 
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como fymbolo , geoglifico do noífo pre-
cíariílimo Prelado, que fendo arminho pot-
puro , fera brando por eíTencia , tendo de 
altura 50. palmos com 30. de largo. 

Em pouca diftancia deite fe admi­
rava o fexto Arco de magnífica corpclen-
cia , formando-fe na altura*de 60, palmos, 
e de largo 40. vendo-fe hum Ceo ceruleo, 
que no brilhante das eftrell^s , de que fe 
adornava, narravaõ a gloria defte firmamç-
to , e para que em tudo fofle Ceo efta fci-
entifica fabrica , naõ fó flores delle fe 
efparfiac , mas dous Anjos em^doçes trina-
dos faziaõ hum^ctígraçado duo , èm que 
felicitavaõ ao fom do toque qçOrpheo , os 
coraçoens de feus Arquitetps a fua Excel­
lencia R. 

Fechava eftes luftres o 7. Arco , 
que tinha por empreza , e divifa a da Juf-
tiças , cuja obra por pertencer a Minerva 
tanto tinha de Doriea , comocjonica, pois 
para o feu enfeyte , e fua duração fe^puraraõ 
os Zenzes dos noílos tempos para o.engró.-
'çado das fuás pinturas, e perpetuação da 

fua 
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fua rebuíles, pois em 70. palmos de altu­
ra , queria elevar-fe ao mefmo impyrio<, 
levando do centro da terra, efta fabrica a 
mefma habitação da Deufa Aftrea , que 
nos feus capiteis , com o Imperador Juf-
tiniano , eftavaó como de cadeira diclando 
os dogmas mais puros, governo de hum taõ 
preclaro Prelado , ornando-fe o fuave das 
Leys com o doce do métrico , que os Mu-
íicos entoavaõ em applaufo do noífo incu­
to Paftor, com vários Epigrammas Latinos, 
em que Apollo influiu os divinos efpiri-
tos dos engenhos, que cantavaõ feu louvor. 

Concluindo-fe eftas fete maravilhas , 
nos feüs remates , j com-a iníignia mi trai, 
e engrandecidas tarjas as armas dos Ma-
Iheiros, e Reymoens , folar da illuftre cafa 
de fua Excellencia Reverendifíima , na Pro­
víncia do Minho , na fempte nobre , leal, 
e engraçada Villa de Viana. 

Chegou em fim fua Excellencia Re­
verendifíima , à fua Cathedral, onde à por-, 
ta principal o efperou o Deaõ da mefma 
Sé , e com a devida genuflexaõ deu .a fua 

Excel-
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Excellencia Reverendifíima , o afperforio, 
e preparado o Turibulo , fe lhe déraõ os 
du-ítcs na forma, que determina a Igreja, 
e levado ao Altar do Sacramento, onde fez 
oraçaõ , fe entoou a dous Coros de Muíi-
ca , o T e Deum laudamus , e paflando-fe 
ao Altar Mor , fe fizeraõ as mais ceremo-
nias da Igreja , com a reciraçaõ da Ora­
çaõ , e com a bençaõ por fua Excellencia 
Reverendifíima ao povo , fe conduzio pa­
ra o lugar do Docel, acompanhado dos Co-
negos Affiftentes , e pelo Meftre das cere-
monias, foy levado do Arco Cruzeyro, em 
que fe achava , o Illuftriffimo , e Ex-
ceilentifíimo Capirào General , ao lugar * 
onde fua Excellencia Reverendiííima eftava , 
para que na bençaõ paternal, e ofculaçaõ 
do anel , fe encendeíTem novos aífeftos com' 
efta cordial demonftraçaõ , é acompanha­
do para o lugar, continuou o Cabbido , e 
como fe achavaõ prefentes os Miniftros , 
e Senado , foraõ pelo mefmo Meftre das 
ceremonias conduzidos , acompanhando a 
mefma ofculaçaõ o Eftandarte , a receber de 

fua 



( I p ) 

fua Excellencia Reverendiftimai participah**-
do a mefma graça , as peíToas nobres , Re-
ligioens , e Clerezia , dando-fe fim a efta 
luftroza funçaõ , com >efte indulto de fua 
Excellencia Reverendifíima , que defpido 
dos hábitos Pontificaes , pelos Conegos Af** 
íiftentes , tomarão logo a capa viatoria da 
-mao de Thomaz de Gouvea Couttinho , c 
lançando-a aos hombros de fua Excellencia 
Reverendiffima, fe poz a caminho, para o 
feu Palácio , difparando ao mefmo tempo 
as falvas , que aos Terços tinha ordenado 
o Illuftriííimo , e Excellentiílimo Capitão 
Gtneial , que fendo tre*> zflrondo taõ uni­
formes , faziaõ eftupefa&os os ouvidos , e 
naõ menos da engenhofa invenção das pe­
ças de artelharia, cue ao mefmo tempo def-
pediaõ de fi varie s tiros. 3 e^çomo da Sé , 
ao Palácio de fua Excellencia Reverendiííi-
ma , haja alguma diftancia , fe meteu fua 
Excellencia Reverendiffima , na fua liteyra , 
com o feu Caudatario , e montado o Illuf-
trifíimo , Excellentiíímo Capitão General , 
em hum galhardo bruio , acompanhado 

dos 
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cios Tenentes Generaes, e mais OíKciaes , 
fe poz diante da liteira em marcha, e al­
gumas peíloas em carruagens , e na reta go-
arda a Cavallaria , comandada pelo feu Co­
ronel , the o lugar do apozento, e habi­

tação de fua Excellencia Reverendifíima , e 
porque naõ foífe fò o dia o que gozaíTe ta­
manho bem , quiz a noite moftrar-fe lizon-
jeira com o luzimento das luminárias, e re-
piques, com que a Cidade applaudia efta 
appetecida entrada de fua Excellencia Re* 
verendiífima. 

FIM. 



EXCELLENTISSIMO , £ REVER.ENDISST.MO SENHOK 

D IZ. Antônio Ifidoro 'd* Fonceca1, que clle 
pertende imprimir â Relação inclusa, mas co­

rno nao efieja inda revifta por Voffa Excellencia tan­
to como foquizjdor Delegado , como Ordinário , pa­
ra fe ver fe tem coufa, que offcnda a noffa Santa Fe, 

" O muito R. T ) EDEaV Excelência R. 
P.M.Chrífto- JL 'que rifla que feja a dita 
vaõCordeiro, Relação nao tendo couz/t contra as 
veja o papel bons co[lumes, conceda V Excel-
incluzo. lenda a 4ita graça for fer obra 

volante. 
D. Fr. Antônio 
do Defierro. 

APPROVAC,AM DO M.KPMXUR1STOVAM 
Cordeiro &c. 
cr- '.\ 

V I , e li o papel inclufo , e naõ achey 
nelle coufa alguma contra a noífa S. 

Fé , e bons coftumes. Collegio do Rio 
2 i . de Janeiro de 1747. 

ChriJlovaÕ Cordeira Fü-



P ODE-SE imprimir, è naõ correra fem 
fer revifto para ver fe efta conforme o 

Original. Rio 18- de Janeiro de 1747. 

D. Fr. Antônio do Defterro. 

17* S T A conforme o Original impref-
JI íTo. Rio de Janeiro 7. de Fevereiro 

de 1747. 

Chri/lovao Cordeiro* 

V I S T O eftar conforme o Original 
pode correr. Rio de Janeiro 7. de 

Fevereiro de 1747. 

D* Fr\ Antônio do Dejlcrro, 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


